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Neste ano que antecede a elei-
ção presidencial e a de go-

vernadores, na semana passada 
houve movimentos que adicio-
naram nomes ao Partido Socia-
lista Brasileiro, indicando que há 
um objetivo nisso. Marcelo Freixo 
deixou o PSOL e entrou ontem no 
PSB junto com o governador Flá-
vio Dino, que deixou o Partido Co-
munista do Brasil. Podem fazer o 
mesmo o ex-ministro e Deputado 
Federal Orlando Silva e a ex-can-
didata a vice-presidente na cha-
pa de Haddad, Manoela d’Ávila. 
As mudanças teriam recebido a 
bênção de Lula. Estranhamente, 
não foram reforçar o PT.

Pode-se imaginar que  cou 
pesado carregar a sigla PT, de-
pois do que a Lava-Jato mos-
trou, com tesoureiros do partido 
presos e o próprio líder máximo 
passando um tempo na cadeia 
e agora livre, mas não inocen-
tado. Ficou pesado também 
carregar a fama de partido radi-
cal, como o PSOL e mais ainda 
a denominação comunista. O 
partido Comunista Brasileiro já 
havia se transformado em PPS 
– Partido Popular Socialista –, 
mas até essa denominação foi 
descartada e hoje é Cidadania – 
um nome mais aceito.

O interessante é que esses 
movimentos são considerados 
em direção à centro-esquerda, 
como se o PSB ou PSDB tives-
sem vergonha de dizer que são 
esquerda – e aí se abrigam na 
periferia do centro. Na verdade, é 
uma inversão do que acontecia 
em anos anteriores a 2018, com 
partidos de direita que se abriga-
vam em cima do muro do centro, 
tal como o PFL, hoje DEM e o PL, 
por exemplo. A direita, por anos 
encolhida e camuflada, agora é 
mais explícita que a esquerda, 
que hoje está com receio de as-
sustar a maioria flutuante que 
decide eleições.

E o centro, o que é? Hoje tem 
sido chamado de terceira via, 
e busca a imagem de virtuoso, 
paci  cador, e alternativa entre 
a esquerda e a direita, como 
se polarização fosse um mal. 
A maior democracia do mundo 
sempre teve dois polos: Repu-
blicanos e Democratas, e fun-
ciona. Além de tudo, as mudan-
ças reais nos países têm sido 
feitas por governos de esquerda 
ou de direita. É raro o centro fa-
zer mudança. O centro costuma 
falar em mudança, sim; mas 
apenas  nge, para amortecer a 
necessidade de mudar. “Mudar 
para não precisar mudar”. 

A via do centro

Alexandre 
Garcia

PREFEITOS PARTICIPAM DO LANÇAMENTO 
DO PROGRAMA AVANÇAR

Os prefeitos de FW, José Alberto Panosso, e de Erval Seco, Leonir 
Koche, estiveram na capital do Estado, na segunda-feira, 21, a convite 
do governador Eduardo Leite, para participar do lançamento do programa 
“Avançar: Pavimenta e Iconicidades”. Além do governador Eduardo Leite, 
participaram do evento secretários, senadores, deputados, mais de 100 
prefeitos e outras lideranças. Os dois eixos do projeto são voltados à 
quali  cação da pavimentação e revitalização de espaços arquitetônicos de 
cidades gaúchas. Reunidos no programa Avançar, eles buscam oferecer 
 nanciamento estadual para projetos locais de municípios de pequeno e 
grande porte, em obras de infraestrutura urbana, com previsão de disponi-
bilidade de aproximadamente R$ 170 milhões.

O prefeito de Erval Seco, Leonir Koche, destacou a importância do 
programa. “Desde o primeiro ano de mandato, buscamos o melhor para 
nossos munícipes, estradas melhores, saúde melhor, agricultura forte, 
educação e também buscamos uma cidade melhor. Bem como o gover-
nador falou, precisamos, enquanto gestores municipais, investir em todos 
os pontos, mas não podemos esquecer da infraestrutura do município, e 
assim estamos trabalhando com vários projetos”, a  rma Koche.

Prefeitura de Erval Seco/Divulgação

Ascom Prefeitura de FW/Divulgação

OSMAR TERRA CONFIRMA R$ 500 MIL 
PARA FW E R$ 200 MIL PARA PLANALTO

O deputado federal Osmar Terra 
(MDB) con  rmou o envio de uma 
emenda no valor de R$ 500 mil 
destinada à área da saúde, por meio 
do Fundo Nacional de Saúde, para o 
município de Frederico Westphalen. No 
mês de maio, Terra já teria destinado 
R$ 500 mil para obras de pavimen-
tação da estrada entre o CTG Rodeio 
da Querência até o Santuário de Schoenstatt, e o trecho até a Comunidade 
Católica Morada do Senhor. Já para Planalto, foi con  rmado, por meio de o  cio 
encaminhado ao prefeito Cristiano Gnoatto (MDB), a indicação de um recurso 
no valor de R$ 200 mil ao Fundo Municipal de Saúde do município. O montante 
está previsto no Ministério da Saúde como um incremento temporário ao cus-
teio dos serviços de atenção primária à saúde para o cumprimento de metas.

HDP RECEBERÁ R$ 100 MIL EM EMENDAS
O prefeito em exercício de Fre-

derico Westphalen, João Vendrus-
colo, e o vereador Giovani Sarturi 
(MDB) reuniram-se com a direção 
do Hospital Divina Providência 
(HDP) e o deputado estadual Vilmar 
Zanchin (MDB), no dia 17.

Na oportunidade, o deputado 
entregou ofício destinando R$ 100 
mil para a casa de saúde ao presidente do hospital, Jaime Vitalli, e à diretora 
Roselei Enderle. O pedido de destinação de recurso partiu do vereador Giovani 
Sarturi e o dinheiro deve ser liberado nos próximos dias.

Divulgação

ÁREA DA AGRICULTURA SERÁ BENEFICIADA EM IRAÍ
O deputado federal Afonso Hamm (PP) 

con  rmou a destinação de um recurso de 
R$ 100 mil para a aquisição de equipamen-
tos e máquinas que bene  ciem as patrulhas 
agrícolas do município de Iraí. Nos últimos 
dias, o prefeito Antonio Vilson Bernardi (PP) 
entregou o ofício da destinação do valor 
para o presidente da Câmara de Vereadores, 
Paulo Martins (PP). “Já foi solicitada uma 
emenda ao deputado para a pavimentação asfáltica com a  nalidade de 
concluir o trecho da rua Duque de Caxias”, destaca Martins.

IRAÍ RECEBERÁ VERBA DE R$ 250 MIL
O vereador Jair Barros (PP) cum-

priu agenda recentemente, em Porto 
Alegre, acompanhado pelo presidente 
da Câmara de Vereadores, Paulo Mar-
tins (PP). Em reunião com o assessor 
do deputado federal Pedro Westpha-
len, Silomar Junior, o vereador Jair 
Barros solicitou a destinação de uma 
emenda parlamentar de R$ 250 mil 
para a pavimentação asfáltica da rua 
Primo Teston, e outras demandas importantes para o município de Iraí.

Ascom Prefeitura de Iraí/Divulgação

VEREADORES CONQUISTAM RECURSO 
PARA PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA
Atendendo ao pedido dos vereadores Nelci do Amaral (PDT) e Maristela 
Panegalli (PTB), o deputado federal Maurício Dziedricki (PTB) destinará R$ 
250 mil para pavimentação asfáltica de Iraí. Uma comitiva de lideranças 
políticas, composta pelo prefeito Antonio Vilson Bernardi (PP); o presidente 
da Câmara de Vereadores, Paulo Martins (PP); a vice-presidente da Câma-
ra, Maristela Panegalli; os vereadores Nelci do Amaral, Jadir Jacinto (PP), 
Jair Barros (PP) e Franciele Diotti (PP), estiveram nas últimas semanas na 
capital, para o encontro com o deputado. Ainda, na oportunidade, a verea-
dora Maristela solicitou recursos no valor de R$ 200 mil, para aquisição de 
um “castramóvel”, para o controle reprodutivo de animais domésticos.

Divulgação
Fernando Sucolotti/Divulgação

Divulgação

CONDENADAS PELA LEI MARIA DA PENHA
Na última sessão do Legislativo de FW, realizada na terça-feira, 22, os 

vereadores apresentaram uma série de indicações, que estão baixadas nas 
comissões permanentes da Câmara de Vereadores para avaliação. 

O vereador Giovani Sarturi (MDB) propôs que seja elaborada uma lei que 
vede a contratação para cargos em comissão no Executivo e Legislativo, de 
pessoas que tenham sido condenadas pela Lei Maria da Penha. Já o vereador 
Antonio Luiz Pinheiro sugeriu a elaboração de programas ambientais que visem 
à recuperação de córregos e riachos, bem como, re  orestamento das matas 
ciliares em FW. Além disso, o vereador Leandro Mazutti, junto com a bancada 
do PSDB e do Progressistas, solicitou a implantação de patrulha agrícola para 
atender os agricultores das linhas Barra do Braga e Garlet.

CÂMARA DE FW PROMOVE AUDIÊNCIA 
PÚBLICA DO PLANO PLURIANUAL

O Plano Plurianual (PPA) – instrumento 
de planejamento governamental de médio 
prazo – foi debatido na quinta-feira, 24, 
na Câmara de Vereadores de Frederico 
Westphalen. Entregue pelo Executivo para 
avaliação dos vereadores, o debate aconte-
ceu com a comunidade em audiência 
pública, promovida pela Comissão de 
Desenvolvimento Econômico, Fiscalização 
e Controle Orçamentário do município. 

Previsto no Artigo 165 da Constituição Federal, o PPA estabelece, de 
forma regionalizada, as diretrizes, objetivos e metas da administração 
pública organizado em programas, estruturado em ações, que resultem em 
bens e serviços para a população. A matéria analisada norteia as ações da 
gestão pública de 2022 a 2025, onde constam, detalhadamente, os atri-
butos das políticas públicas executadas, como metas físicas e  nanceiras, 
públicos-alvo e produtos a serem entregues à sociedade. 

O Projeto de Lei 44, que faz referência ao Plano Plurianual, está em 
análise nas comissões permanentes e só será votado após essa explana-
ção e debate com a comunidade.

Ascom Câmara de FW-Heloise Santi/Divulgação
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As festas do padroeiro 

Pediria ao leitor desculpas por este tropeço nos-
tálgico. Embarcarei no carro do tempo e darei 

marcha à ré. Estamos na década de 40. Como eram 
as festas do padroeiro nas nossas localidades? 
Começo por Vista Alegre. Esta vila e Taquaruçu do 
Sul sempre viveram com rusgas, pior que Gre-Nal. 
Mas meu pai não perdia uma festa de Vista Alegre, 
apesar da inimizade das vilas. Era pela devoção ao 
“Sacro Cor de Jesù” (Sagrado Coração de Jesus). E 
lá estava ele nos primeiros bancos, ostentando a  ta 
vermelha do Apostolado da Oração. Foi o primeiro 
impulso para eu virar COLORADO. 

Depois dava um chego ao jogo de cavalinhos, 
pois a sorte lhe sorria. Chegou a fazer três vezes 
seis com o dado. Eu carregava aqueles troféus de 
“la suerte” com orgulho. Vinham depois as festas 
de Taquaruçu, com São Roque, dono da localidade, 
des  lando no andor com seu inseparável cachorro. E 
o povo, entoando o ‘Queremos Deus’, fazia ribombar 
nas matas o canto saído daquelas potentes caixas 
torácicas. Eu me sentia participante desta sinfonia, 
embora não tocasse nenhum instrumento. As ruas 
para a procissão eram demarcadas com galhos de 
laranjeira do mato, cravadas ao longo da caminha-
da. As ramadas, que cobriam os locais dos jogos e 
a tendas de bebidas, eram cobertas com ramos de 
coqueiro e taquaruçu. Não existia ainda o Ibama... E 
a luz elétrica ainda não tinha chegado. A cerveja era 
refrescada com serragem molhada! O “gasosão do 
Basso” fazia a delícia dos devotos. O que guardo na 
lembrança era a Novena do Santo, durante as nove 
noites. Eu não era impelido por sentimentos espi-
rituais. É que após a novena, ocorria um festival de 
fogos luminosos, que ao cair, transformavam-se em 
estrelinhas multicores. Um show.

As festas de Sete de Setembro tinham um plus 
que fascinava. Na entrada da igreja, eram crava-
dos inúmeros canudos de taquara, cujas pontas 
eram repletas de flores. Davam a impressão de 
gigantescos vasos floridos. Hoje, correriam mun-
do, por meio dos faces. De manhã serviam uma 
sopa substanciosa, a tradicional “minestra” para 
os italianos. Lá pelas tantas, um estrangeiro, vendo 
que todos se refestelavam com tal iguaria, também 
pediu um prato de “  nestra” (em italiano é janela). 
Imaginem as risadas dos gringos, que por natureza 
já são meio rudes. Na antevéspera da festa, espa-
lhavam-se volantes, invariavelmente apresentan-
do “SUCULENTO churrasco, doces e bebidas EM 
GERAL e jogos A CONTENTO DE TODOS”. 

Aqui em FW, a cidade era acordada com AL-
VORADA FESTIVA. A missa para os festeiros era 
uma parada obrigatória, seguida do fumegante 
MONDONGO. Durante o dia, os jogos animavam 
os devotos, salientando-se o dos cavalinhos, da 
pesca, do bingo, da cadeia e do coelho. Consistia 
em adquirir uma ficha que identificava a “toca” em 
que o coelho entraria. Este suspense era acompa-
nhado de gritos estimulando o animal a entrar na 
“toca” que carregava o número adquirido. Infe-
lizmente, o maldito morcego chinês complicou o 
desenrolar dos nossos festejos. 

O que sempre me chamou atenção, em todas 
as paróquias, é o exército de voluntários que tra-
balham pelo sucesso destas festas que são, para 
muitas, o desafogo financeiro. Cada uma destas 
pessoas, ao chegarem ao céu, e quando São Pedro 
for consultar o prontuário do fulano, o santo pa-
droeiro estará lá, alerta: “São Pedro, este aqui pode 
entrar. Eu sou responsável por ele”.

Palestrante
jaimefolle@jaimefolle.com.br
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Todo o excesso esconde uma falta

São muitos que escrevem sobre este tema, 
porém, ao pararmos um pouco a nossa ma-

luca rotina de excessos, podemos perceber que 
algo está errado em nossa caminhada. Quantas 
vezes os seus excessos esconderam uma falta?  

Faz parte de nossa vida querermos nos 
superar em alguns vazios ou faltas, e com 
isso ir ao extremo da situação para mostrar 
que não somos aquilo que imaginamos ou que 
achamos que os outros imaginam de nós. E 
para demonstrar o contrário de nossas faltas, 
com isso exageramos nos exercícios físicos, 
competindo, comprando, bebendo, fumando, 
comendo – ou ao contrário, deixando de comer 
por ser gordo. Tem ainda os que viveram na 
extrema pobreza, e oriundo dela transformam-
-se em grandes empresários, para nunca mais 
olhar para o ninho que veio.  

O que quero salientar, é que os grandes 
problemas não são os excessos benéficos, 
tipo da saúde, de vencer na vida, de se supe-
rar, entre outros. O grande problema quando 
ultrapassamos a barreira do limite humano ao 

ponto de cometer grandes erros e até lou-
curas para chegar ao seu intento, por vezes, 
além de se autoprejudicar, poderá também 
prejudicar aos outros. 

As pessoas que procuram justificar suas 
faltas pelos excessos, raramente têm noção do 
que podem causar uma nas outras, e com isso 
usam as mais variadas formas para se superar 
diante delas, que na realidade está fugindo dos 
seus próprios medos ou traumas descompen-
sados. São formas para encobrir inconsciente-
mente estas carências e faltas para obter um 
resultado afetivo dos que estão próximas a ele.

Cuidar os seus excessos! Para isso, algu-
mas medidas são necessárias para não trans-
formar a vida em exageros ocupacionais como 
fuga de algo que lhe falta e evitar atividades 
desnecessárias, trabalhar muito, focar de-
mais em uma atividade, pois isso logo vai lhe 
frustrar, ou seja, está fazendo tudo isso para 
justificar carências ou para esconder ou su-
perar uma falta e camuflar o vazio existencial. 
Procure ajuda e não faça loucuras.

Agostinho Piovesan
Jornalista - DRT- 4331

jornalrsnorte@gmail.com

CPI COVID-19
É “Vossa Excelência” daqui e 
dali, na CPI da Covid, mas no 
 m das contas é quase uma 

vergonha. Um grupo de sena-
dores envolvidos em processos 
de corrupção e outros casos, 
querendo incriminar os de-
poentes. Corruptos querendo 
aparecer, em resumo. Senado-
res como Renan Calheiros cria 
narrativa e faz pergunta indu-
zindo o depoente a dizer o que 
ele quer ouvir. 

CHUVA E BURACOS 
Iniciou o inverno, a chuva e 
mais umidade. E com tudo isso 
aumenta o número de buracos 
e deformações na BR-386, en-
tre Iraí e Boa Vista das Missões. 
Os problemas ocorrem em vá-
rios pontos da pista e é preciso 
tapa-buracos urgente.

TAPA-BURACOS 
O secretário de Obras da 
Prefeitura de Frederico Wes-
tphalen, Paulo Tiggemann, nos 
informou que será intensifi-
cado o trabalho em relação 
às operações tapa-buracos 
nas ruas da cidade. Esse é 
um problema recorrente, de 
dezenas de anos, sempre mais 
intenso no período de inverno.

VEREADOR
A Indicação Nº 48/2021 é de 
autoria do vereador Antônio 
Luiz Pinheiro. “Elaboração 
de programas ambientais 
que visem à recuperação 
de córregos e riachos, bem 
como, reflorestamento das 
matas ciliares no município”. 
Ótima indicação.

ESTADO
O governo do Estado divul-
gou na terça-feira, que o 
Programa de Incentivo ao 
Aparelhamento da Seguran-
ça Pública (Piseg) superou 
a marca de R$ 35 milhões 
revertidos para ações de 
prevenção e reequipar 
sobretudo as forças poli-
ciais. Este é um programa 
extremamente importante e 
resolutivo. 

RECEITA I
Uma ação integrada entre 
Receita Estadual, por meio 
da delegacia em Passo 
Fundo (5ª DRE), e Procu-
radoria-Geral do Estado 
(PGE), por meio da Procu-
radoria Fiscal, resultou no 
ingresso efetivo de mais de 
R$ 58 milhões aos cofres 
públicos.

RECEITA II
O resultado foi obtido por meio 
da cobrança ativa de crédi-
tos tributários lançados pela 
equipe de auditoria da 5ª DRE. 
A medida está alinhada ao novo 
modelo de atuação do  sco 
gaúcho, proposto no âmbito da 
agenda Receita 2030, com foco 
no estímulo à regularização e 
ao cumprimento voluntário das 
obrigações.

RECURSOS I
Foi realizado, na terça-feira, 
22, o repasse mensal para os 
municípios no valor de R$ 43 
milhões para custeio de pro-
gramas municipais na área da 
saúde. Com esse pagamento, o 
governo do Estado, por meio da 
Secretaria da Saúde, con  rma 
o compromisso da gestão em 
manter os repasses em dia.

RECURSOS II
O recurso é destinado ao cus-
teio de programas municipais 
que fazem parte do Sistema 
Único de Saúde (SUS), como 
Estratégia Saúde da Família 
(ESF), Política Estadual de 
Incentivo para Quali  cação da 
Atenção Básica (Pies) e Serviço 
de Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu), entre outros.


